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SEU JORNAL SOBRE NATURISMO NO BRASIL E NO MUNDO

Edição número 46 – julho de 2004
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No próximo mês de agosto a Federação brasileira de naturismo ira participar do Vigésimo Nono Congresso Mundial de Naturismo, que terá como sede a cidade de Rovinj, para a maioria dos brasileiros na desconhecida Croácia. Esse pequeno e antigo país europeu, recentemente saído de uma guerra étnica que comoveu o mundo, está agora em paz, é um país surpreendente. Com área pouco maior que a Paraíba é, no entanto, pontilhado de inúmeras praias naturistas em sua pequena costa banhada pelo mar Adriático.
A Federação brasileira está convidando quem quiser fazer parte da comitiva para a viagem que promete ser inesquecível. Serão 14 dias de curtição pelo verão europeu. OLHO NU dá uma mão aos interessados e mostra um especial com muitas dicas do que se pode encontrar no país sede do Congresso. Destaca principalmente a cidade de Rovnij e o clube Valalta, com dezenas de fotos para dar água na boca.
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Vanderlei Castresano, delegado da FBrN no Congresso, explica os pormenores desse evento, que com certeza será muito importante para o futuro do naturismo brasileiro. Leia em NATEspecial (página 5) e em NATTurismo (páginas 6 a 10).
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Um novo colaborador enviou uma matéria que vai deixar muita gente desconfortável. Porém é necessário tocar no assunto já que o naturismo expõe todas as pessoas às suas intimidades. Trata-se da circuncisão, ritual religioso de tempos imemorias, mas que, com o tempo, tornou-se instrumento de opressão e de suposta diferenciação entre povos desenvolvidos e subdesenvol-vidos. Leia em NATQuestão (página 2).
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Em NATVa-riedades (pági-na 10) divirta-se com o NAT-Humor, a frase do mês e as fotografias vem-cedoras de um concurso inter-nacional, algu-mas com temas bem naturistas. Além disso ganhe um papel de parede para enfeitar a área de trabalho de seu computador.

Não esqueça de ler sempre as Últimas Notícias, as Cartas dos Leitores (página 1) e os NATClassificados (página 2) que são atualizados quando há novidades. Boa leitura e bom divertimento. 

No próximo mês OLHO NU completa 4 anos de vida. A festa será sua.

Pedro Ribeiro
Editor
pedroribeiro@jornalolhonu.com
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Cartas para esta seção:
 cartas@jornalolhonu.com
Cartas enviadas à redação no período de 5 de junho a 2 de julho de 2004
Praia Brava em Cabo Frio 

Caros, 

A Praia Brava, em Cabo Frio, é dedicada aos naturistas, mas o local, que é maravilhoso, está pouco divulgado. É uma boa opção para os naturistas cariocas que estiverem na Região dos Lagos. A Praia Brava fica na Ogiva, bairro Peró.
 Grato. 

  

Paulo Roberto 

Rio de Janeiro - RJ 

pra@oglobo.com.br 

(enviada em 13 de junho de 2004)
Estilo de vida alternativo 

Caros,   

Meu nome é Brethsen, eu também sou naturista, e eu gostaria muito de colocar uma opinião minha sobre o naturismo no Brasil e espero que você leitor(a) entenda: a idéia que carregamos de nos despir sem ter medo e vergonha de fugir de um âmbito de preconceitos que o Brasil e o mundo carregam, carrega também uma filosofia de vida muito bonita, maravilhosa, e faz um bem muito grande para aqueles que a adquirem porque é mais um preconceito que estarão e estamos excluindo da nossa vida. Por isso eu acho que o naturismo por ter uma filosofia de vida tão inteligente e bonita, deveria ser visto e colocado por nós naturistas como um estilo alternativo de vida, ou não só como lazer e diversão.

Um grande abraço a todos.......... 

David Brethsen 
Itajubá - MG 
Brethsen@yahoo.com.br
(enviada em 22 de junho de 2004)

Velho companheiro de jornadas 

Querido e velho companheiro de "jornadas", Figueiredo: 

Lendo o último jornal Olho Nu chamou-me a atenção a sua carta expondo sua tristeza  por ser sentir exilado das áreas naturistas. Não poderia deixar de me solidarizar com você, e nem posso imaginá-lo longe das áreas naturistas!!!!. Você foi nosso companheiro e sócio da NatES por muitos anos.  

Realmente me recordo daquela primeira vez em que você foi à Barra Seca, sem seus familiares, e sua entrada foi prontamente franqueada junto às famílias. Nos anos seguintes você sempre retornava com seus familiares, e também me recordo da felicidade de seu pequenino filho, com uns 3 aninhos, ao ver o mar pela primeira vez. Mas, quis o destino que sua esposa, aliás, muito simpática e que quase virou "prefeita" da praia, definisse por outras "praias".  

Ainda guardo no nossos arquivos as matérias que você fez publicar em jornais mineiros sobre o Naturismo e a Barra Seca. E igualmente não me esqueço da gente atravessando o rio, de barco, à meia-noite, naquela escuridão, quando você, Gilson, Márcio e Dirceu  remavam, cada um  pra um lado diferente (ha!ha!ha!ha!), e rodávamos, rodávamos e se bobeássemos entrávamos na boca da barra. São maravilhosas lembranças de um tempo inesquecível!!!!  

Gostaria de que você soubesse que sentimos muitíssimo o que lhe ocorreu, porém creio que o acontecido poderá ser aproveitado para uma ampla discussão, pois sei que muitos casais ao se separarem, o que não é o seu caso, acabam vivenciando o mesmo problema que você que, infelizmente, não foi o único a passar por este dissabor.  Na realidade, na maioria das vezes após a separação apenas o homem demonstra interesse em continuar naturista, ficando a ex-esposa exilada do convívio naturista. Tenho ciência de diversos casos acontecidos em áreas naturistas em que os recém-separados acabam não sendo bem recebidos pelos freqüentadores habituais quando acompanhado de novas parceiras. Piora ainda a receptividade quando estes trocam de namorada "muitas" vezes,  pois geralmente as namoradas não se integram ao Naturismo.   

Com certeza você deve se recordar da carta que lhe enviei solicitando que não se rendesse ao ocorrido, por isso, acredito que você irá superar esse fato desagradável e retornar ao convívio naturista.Infelizmente, por questões particulares, quase não temos ido à Barra Seca, mas uma hora a gente ainda vai se encontrar, lá ou aqui em Vitória, na minha casa.  

Abraços, dos amigos  

  

Maria Luzia e Gilson 

vitória -ES 

marialuziaegilson@bol.com.br  

(enviada em 4 de julho de 2004) 
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Contatos

Casal quer entrar em contato com casais
Somos um casal estável e maduro, que fazemos parte de um pequeno grupo que curte o naturismo real, ou seja, sem nenhum tipo de preconceitos contra solteiros, gays, swingeres (apesar de não adeptos da troca de casais), etc, etc...  

Achamos que as praias e clubes naturistas são locais como outros quaisquer, e por isso é natural que ocorram paqueras, excitação ocasional, olhares de admiração etc, etc, etc...  

Gostaríamos de conhecer outros casais que pensem como nós, para curtirmos juntos o verdadeiro naturismo! 

  

Katia Neves 

katianeves@hotmail.com  

(enviada em 3 de junho de 2004) 

fotos e matérias referentes ao naturismo
Gostaria de receber fotos e matérias referentes ao naturismo ao qual sou adepto  e curto muito. 

Ely Carlos 

mendes_299@hotmail.com 

(enviada em 26 de junho de 2004) 
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Gostaria de chamar a atenção dos leitores do OLHO NU para uma questão que acredito ser pertinente com a filosofia de vida naturista e a linha desse jornal. 
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Trata-se da mutilação genital masculina, comumente conhecida como circuncisão,  feita nos meios médicos por motivos pseudo-profiláticos (!) nas classes dominantes conhecida como operação de protecstomia. 
Nos EUA, por exemplo, a grande maioria dos recém nascidos são circuncidados (80%-90% nos anos 70), e na maioria dos livros de medicina o corpo humano aparece desenhado com um pênis "naturalmente" sem a ponta. Junte-se aí a idéia de sujeira e sexo e não fica difícil concluir que tipo de idéia é passada a respeito dos "incircuncisos" ao povo. 
Acredito que essa mutilação que desfigura o falo em seu cume, tem como um de seus principais "objetivos", provocar uma vergonha do corpo e por conseguinte um "afastamento" do mesmo. 
No Brasil há um livro do psicanalista Moiséis Tractenberg "psicanálise da circuncisão" que é bom, há também muito material em inglês pela Internet, assim como outros livros em inglês que tratam do assunto.
O Pomo da discórdia
por Eliezer Rabis*
"Primeiro, não causarás dano"
Primeiro juramento da ética médica
No final da época Vitoriana na Inglaterra o excesso de sofisticação e talvez os sinais inevitáveis de uma sociedade que já havia dado tudo de sua cultura e começava a interferir diretamente naquela cultura mais primitiva, aquela primeira que nos tirou do nomadismo e nos fez agricultores, levou médicos e cientistas a prescreverem tratamentos e soluções sanitárias que mostravam claramente que o preceito Bíblico “sujeitai-a e dominai-a” referente à natureza estava sendo levado como palavra de ordem. 

  

Além da dietética absurda que acreditava que os alimentos refinados eram os melhores para a saúde justamente pelo fato de serem ‘refinados’, médicos chegavam ao ponto de retirar algumas costelas de mulheres que cansadas do espartilho optavam por um resultado, por assim dizer, mais permanentes. Tempos muito estranhos eram aqueles! 

  

Entre as opções cirúrgicas que mutilavam e desfiguravam o corpo estava a circuncisão de meninas, para as que tinham acessos do que posteriormente chamamos de histéricos, e para os meninos agitados ou anêmicos que gostavam de passar longas horas trancados no banheiro, a circuncisão masculina.
 

Os médicos muito embora não tivessem como saber que a retirada do prepúcio, a pele que cobre a cabeça do pênis, não iria diminuir a prática da masturbação, como pretendiam, viam claramente que com a retirada de sua ponta, o pênis perdia sua mobilidade e parte da sensibilidade.
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Isso sempre foi um fato claro para todos os povos de gente grande até hoje, e logo entenderemos porque deixou de sê-lo. 
 

Talvez o maior rabino, médico e astrônomo judeu de todos os tempos, Moisés Maimonides escreveu há quase mil anos essa introdução em sua análise a respeito da circuncisão:
 

“A totalidade dos propósitos da perfeita lei pertencem ao abandono, depreciação, e repressão dos desejos tanto quanto for possível. Você já sabe que a maior parte da luxúria e licenciosidade das multidões consiste no apetite para comer, beber, e copular. (e) Para a totalidade das intenções da Lei se devem a gentileza e a docilidade; o homem não deve ser durão e bruto porém afável, obediente, aquiesceste e dócil.”
(O guia do perplexo)
Como se sabe o povo judeu tem o costume de circuncidar todos os bebês varões no oitavo dia, o que não dá muita opção a ninguém; Compare, por mera curiosidade, com esta declaração feita no apogeu da época das inquisições pelo bispo Cerutti citada nas primeiras páginas do livro “Os demônios de Loudun”
 

“ ..assim com nós enfaixamos os membros de um bebezinho que está no berço, para dar-lhe boas proporções, da mesma forma é necessário enfaixar, por assim dizer, sua vontade, para que ele possa manter no decorrer da vida, uma docilidade salutar e contente”
 

Como não podia deixar de ser, a prática caiu como uma luva na sociedade puritana norte americana do final do século XIX. Lemos numa publicação de 1888 a declaração feita por um dos inventores dos “sucrilhos” o Sr. Kellogs:

 

 “Um remédio para masturbação que é no mais da vezes eficaz em garotinhos é a circuncisão. A operação deve ser feita sem anestesia, pois a dor da operação terá um efeito salutar sobre a mente, especialmente se associada a idéia de punição” - o meio médico compartilhava desse tipo de idéia, acreditava-se a que a masturbação causava de anemia a demência passando por uma miríade de doenças incluindo a paralisia.

 

Eu sugiro que todos os meninos devam ser circuncidados” lemos no British Medical Journal de 1935, “ Isto é contra a natureza, alguns argumentarão, mas é exatamente esta a razão pela qual nos devemos fazê-la.”
 

Se já por volta dos anos cinqüenta queimar o clitóris de menininha que dava sinais de furor uterino passou a deixar de ser uma boa, a mesma sorte não tiveram os meninos, pois já na década de setenta, de 80 a 90% de todos os meninos nascidos nos EUA foram cortados ainda antes de sair da maternidade, os motivos é claro não podiam mais ser os mesmos, falava-se então da necessidade imperativa de uma boa higiene, coisa que o prepúcio não permitiria, doenças infecciosas do trato urinário e até iminência do câncer no pênis caso a ponta do mesmo fosse deixada intacta. 

 

Papas da força tarefa pró-circuncisão como o médico pediatra Edgard J. Schoen tiveram a missão de expandir pela Europa a de estabelecer a circuncisão “universal e obrigatória” para os recém nascidos. Não tiveram sucesso por lá, mas pergunte a qualquer cidadão médio estadudinense, se os homens da tão sonhada Europa são circuncidados e eu aposto contigo três contra um que ele te responderá que “sim, em sua maioria”.

 

Como exemplo que o legado dessa mentalidade se perpetua, que os adeptos da filosofia da navalha conversora continuam em franca atividade, peço que você procure na página da “Urology Health Organisation” no quesito “Penile cancer” (câncer do pênis) o comentário:

 

“..não nos surpreendente portanto, que esta doença sinistra seja extraordinariamente comum na América do Sul e Central, assim como em outros países do terceiro mundo(!), onde a saúde pública e a higiene [pessoal] é freqüentemente deficitária. Também a circuncisão, uma prática que poderia melhorar a higiene, não é regularmente feita.
 

Nos Estados Unidos, O câncer de pênis é um câncer relativamente raro, provavelmente por causa das condições sanitárias superiores do país, assim como os hábitos de higiene somadas a prática comum da circuncisão.”

 

Não sei se eles irão reconsiderar essa definição, mas compare com esse trecho de uma carta da National Cancer Society de fevereiro de 1996:

 

"Como representantes da Sociedade Americana de Câncer, nós gostamos de desencorajar a Academia Americana de Pediatria de promover a circuncisão de rotina como medida preventiva para o câncer cervical ou de pênis.
 
A Sociedade Americana de Câncer não considera que circuncisão de rotina seja uma medida valida ou efetiva de prevenção de tais cânceres.”
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E se não é, a que deve-se então essa teimosia, a uma rivalidade entre as academias?

 

Quem poderia ter interesses na circuncisão de rotina de bebês, e na realidade na de qualquer pessoa, quais?

 

Sabemos que a mutilação do órgão viril e sua conseqüente diminuição física, sensitiva, e principalmente de sua mobilidade cria a necessidade de uma imagem de superioridade moral e intelectual de absoluto (daí talvez o Deus dos Judeus), mas como é difícil para alguém que foi cortado no oitavo dia de vida considerar isto, se ele espera primeiro reconhecê-lo.

Podemos ler em Atos (15,10) o parecer do Apóstolo Pedro, ele também um judeu, a respeito da circuncisão:

 

"...agora pois porque tentais a Deus pondo sobre o pescoço dos apóstolos um julgo que nem nossos pais nem nós fomos capazes de suportar ?”

(Bíblia de Jerusalém)

 

Se acabasse assim já não tava ai tão mal, mas acontece que essa diferença gera um preconceito muy hostil, e de baixo nível. Nos EUA, por exemplo, o homem, qualquer um, que seja natural, intacto, acaba sendo visto pelo “stablishment” e por conseguinte pelo povo como um todo, como sendo um sujo, pobretão, um porco mesmo, o mesmo porco interdito aos judeus cujo termo em hebraico para designar sua sujeira/interdição serve também para designar a qualidade de “incircuncisão” das coisas, essa visão inevitavelmente estende-se para o mundo todo. Há contudo atualmente um muito pequeno grupo de Rabinos que propõe a substituição da mutilação do pênis (brit milah) por um ritual mais pacifico que foi chamado de "brit shalom" ou um "ritual de paz" em que apenas uma gotinha é retirada do prepúcio do bebê com uma espetadela de agulha, cumprindo assim o espírito do ritual.
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Ia escrever mais sobre a psicologia do circuncidado mas larguei mão de besteira, já tomei espaço demais no jornal do Pedro Ribeiro, tenho porém uma última pergunta: quem conhece um pobre que tenha o pênis circuncidado? Ou será mesmo que o problema da “Fimose” só ataca os filhos da burguesia?

 

Recomendo o livro do psicanalista brasileiro Moisés Tractenberg, o único, que eu saiba no Brasil a abordar o tema, ou um passeio pela Internet, mas o melhor dos dois, acredito, é refletir ainda um pouco sobre essas questões.


Que Nossa Senhora da Aparecida nos acuda!

 

Algumas informações podem ser achadas em: 
http://www.sexuallymutilatedchild.org/shorthis.htm 
A carta da "American Cancer Society" em: http://www.cirp.org/library/statements/letters/1996-02_ACS/ (fevereiro de 1996) 
  

Se você quiser me contar uma história faça o favor de escrever. 
  

*rsucar@hotmail.com   

  

Estudante de psicologia, 27, trabalha sobre a questão da mutilação genital infantil há um ano aproximadamente. Não se considera um naturista, embora já tenha ido  um par de vezes ao Abricó. Respeita muito a idéia do naturismo, por achá-la madura, espera que a prática se expanda no Brasil e  que um dia talvez se possa ter um verão pelo menos, como há na Alemanha, em que as pessoas tiram a  roupa pelos jardins para melhor aproveitarem o sol, como Heráclito fez.  
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Atenção, srs. passageiros: último aviso para embarcar para a Croácia
por Vanderelei Castresano*
No próximo mês de agosto, a Federação Brasileira de Naturismo se fará representar no mais importante evento naturista mundial: o Vigésimo Nono Congresso Mundial de Naturismo, promovido pela INF - Intenational Naturist Federation. De dois em dois anos, um país é escolhido como sede para o grande fórum. O país da vez é a Croácia, de longa tradição naturista, mais precisamente na cidade de Rovinj, no Clube Naturista Valalta (http://www.valalta.hr/). 

Objetivos
O objetivo deste encontro, que terá 31 países participantes, em pleno verão europeu, é apresentar uma longa estatística do naturismo associado, mostrando o "quanto somos" entre os países federados e mostrar os resultados financeiros da INF nos últimos anos, que tem sido excelente, diga-se de passagem. A diretoria prestará contas de forma aberta e honesta.  Colocará também em discussão o eterno tema do naturismo em muitos paises: ganham-se simpatizantes, mas perdem-se sócios; e o naturismo está perdendo sustentação financeira em todo o mundo. Por isso, o slogan do ano 2004 é “back to the roots - the future of organised naturism”, que significa: “Voltar às raízes: o futuro do naturismo organizado”.
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A FBrN está retomando sua participação a nível mundial. O Brasil quer organizar um congresso mundial nos próximos anos, mas a luta é grande, porque outros paises já apresentaram candidatura e o Brasil ainda não fez o seu dossiê de candidato. Portanto, a candidatura brasileira para 2006 é só uma expectativa. Fora disso, o Brasil pretende retomar contatos com paises onde o naturismo organizado está estável, e com isso tentar incrementar as relações bilaterais entre as federações amigas.
Para o naturismo brasileiro, este en-contro poderá render alguns dividendos. Em um primeiro momento, pretende-se alavancar o fluxo de turistas estrangeiros ao naturismo em nosso país. A tarefa é árdua: A FBrN precisa contar com o apoio das áreas naturistas, e também dar apoio concreto a essas áreas. A principal barreira atual é a lei brasileira, ainda desfavorável à pratica do naturismo no Brasil.

Por isso é importante a participação do Brasil neste evento. Não há limite em número de pessoas que quiserem ir na comitiva brasileira. A INF se alegra com a presença massiva de cada pais participante e fornece descontos às grandes delegações. O único limite é para o porta-voz da delegação no fórum de debates. Cada Federação pode nomear somente uma pessoa, e no caso do Brasil, o delegado é Vanderlei Castresano, da Naturis.

Para participar
Os interessados em participar devem procurar a FBrN, (e-mail: presidência@fbrn.com.br ) e informar que pretende fazer parte da delegação. Depois disso, entrar em contato imediato com a agencia CNTour (e-mail: alberto@cntour.com.br ) e integrar o grupo de viajantes, com o pacote organizado. Uma vez tendo o pacote, o interessado deve avisar a Naturis (e-mail: naturis@naturis.com.br ) e solicitar a reserva no congresso (por meio da representação junto a INF). 
É difícil precisar um preço dos custos da viagem: a altíssima temporada na Europa, com jogos olímpicos, verão e tudo mais, faz com que os vôos e o resto do programa fiquem muito caros. A agencia CNTour ainda não pôde definir o preço final. (a Naturis tem um programa naturista de 14 dias por USD 1800 por pessoa, em apto duplo, válido para alguns meses “quentes” na Europa). E há previsão de aproveitar a viagem e visitar outros centros naturistas da Europa, 
aproveitando o verão. Um tentador programa de 10 dias adicionais pelo norte da Itália, Riviera e Côte D'Azur no Mediterrâneo. O pacote preparado pela agência CNTour de S. Paulo, prevê 14 dias.

CNTour- site: www.cntour.com.br. Telefone: (11) 3275-1310

Naturis empreendimentos - site: www.naturis.com.br 

*castrv@hotmail.com
naturista e proprietário da revista e site NATURIS
 

Saiba um pouco mais a respeito deste país lendo o NATTurismo.
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Turistas redescobrem a Croácia
por ADRIANA MARCOLINI*
Matéria publicada originalmente em 1999

 no jornal O estado de São Paulo 
Os dados foram atualizados
Especial para o Estado
Anos depois da guerra, brasileiros podem conhecer belas paisagens e monumentos históricos 
ZAGREB - Os turistas estão de volta à Croácia, um país do tamanho do  Estado da Paraíba localizado no coração da Europa. A nova onda de  visitantes é positiva não somente por derrubar o estigma deixado  pela guerra, mas também porque revitaliza a economia -  antes dos conflitos, o turismo representava um terço do Produto  Interno Bruto (PIB) da Croácia. Mesmo sendo tão pequeno, o país tem traços das culturas ocidental, oriental, centro-européia e mediterrânea. E tem muito a oferecer: um litoral belíssimo, sete parques nacionais, ruínas romanas, pala-cios e monumentos históricos. A costa é pontilhada por 1.185 ilhas e ilhotas - 66 delas habitadas. A guerra e a economia fechada da Croácia - uma parte da ex- Iugoslávia - tornam o país uma opção relativamente barata para o brasileiro. Claro que alguns setores ainda não se adequaram aos novos tempos. Há várias linhas de ônibus que ligam Split a Dubrovnik, por exemplo, mas nem todas têm qualidade satisfatória. Alguns hotéis ainda abrigam refugiados da vizinha Bósnia, mas isto não atinge o turista.
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Bons preços 
- Um bom jantar, com excelente peixe fresco, um cálice de vinho branco e sobremesa, sai por volta de R$ 20,00. Uma diária para duas pessoas num hotel quatro-estrelas, com uma refeição incluída, custa cerca de R$ 70,00. Num três estrelas, o preço cai para aproximadamente R$ 60,00. Como no resto do mundo, no entanto, as diárias chegam até a dobrar no alto verão, entre julho e agosto. Quem quiser gastar menos pode alugar um quarto em casa de família. Os dormitórios costumam ter entrada independente. Esta opção, muito comum na Croácia, sai em média por R$ 18,00, considerando-se um quarto com banheiro privativo, sem refeição incluída na diária.
Acessível 
- Chegar ao país é fácil a partir de vários pontos da Europa, como a Itália. Das capitais, pode-se fazer conexão com vôos da Croatian Airlines. De Ancona, no sudeste da Itália, as empresas Adriatica (italiana) e Jadrolinija (croata) têm ferry-boats noturnos que atravessam o Mar Adriático até Split, em oito horas. De Bari, um pouco mais ao sul da Itália, os navios vão para Dubrovnik. No alto verão, as passagens custam de R$ 80,00 (poltrona simples) a R$ 170,00 (cabines de dois, três ou quatro leitos) por pessoa. Aos preços, deve-se acrescentar uma taxa de embarque de aproximadamente R$ 5,00 por pessoa. Se o passageiro transporta o carro, deve pagar mais R$ 80,00 e taxa de embarque. Por terra, cruzando a Eslovênia, pode-se viajar de Veneza a Zagreb de trem. A passagem custa cerca de R$ 50,00. Outro possível trajeto é ir de Trieste a Rijeka (na costa croata) de ônibus, pagando R$ 25,00.

Visto 
- Para os brasileiros, o menos prático ainda é obter o visto. A embaixada da Croácia em Brasília o concede. O tel. é (061)248- 0610. Pode-se requerer o visto em qualquer capital européia onde haja representação diplomática da Croácia. O custo é de R$ 60,00 e o visto sai na hora. O tel. da embaixada croata em Roma é (00396)3630-7650.

Dica 
Algumas agências oferecem viagens para Mastar na Bósnia, saindo de Dubrovik. Mastar continua totalmente destruída desde a guerra; é uma grande oportunidade de ver uma cidade no pós-guerra. Velejar é um excelente modo de conhecer a Croácia: há várias companhias internacionais operando no país. Nós alugamos um barco de 35 pés e pagamos 2.100 doláres americanos por uma semana. 
CLIMA 

O Norte da Croácia (que inclui Zagreb) tem um clima continental com uma amplitude térmica elevada (Inverno rigoroso e longo e Verão curto e muito quente – temperaturas no Inverno podem atingir extremos de 15º graus negativos e no Verão alcançar 38º positivos). No Inverno podem registrar-se grandes e inúmeras nevascas. 

Na Croácia central e na Costa Adriática o clima é mediterrânico com Primavera e Outono temperados e Verão quente. Assim, o Inverno não é tão rigoroso como no Norte, mas em compensação é bastante ventoso durante todo o ano. É importante assinalar que na costa adriática podem surgir ventos fortes repentinos, apanhando desprevenido quem viaja de barco pela costa ou está praticando esportes náuticos. 

A Croácia tem uma atividade sísmica moderada, sobretudo na costa a sul de Split, mas também esporadicamente poder-se-ão sentir sismos na capital – Zagreb, embora de fraca intensidade.  
Conheça detalhes sobre os locais turísticos da Croácia e, especialmente sobre o naturismo na cidade de Rovnij lendo os textos a seguir
*jornalista de O Estado de São Paulo
Croácia, para aí vamos nós
pesquisa de Pedro Ribeiro*
Quem tiver tempo e "disposição" (principalmente monetária) para desfrutar de uma viagem maravilhosa, a Croácia oferece diversas atrações. Não somente na parte naturista, mas também na gastronomia, arte e história. OLHO NU pesquisou quais sãos os atrativos deste pequeno, mas interessante país.
ZAGREB
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Zagreb é uma atrativa cidade de pouco mais de um milhão de habitantes e tem sido a capital da Croácia desde 1557. A maior parte da Zagreb é medieval, e permanece ainda a cidade do século XIX, situada entre a medieval e a Estação do Trem, é o atual centro comercial. A cidade está cheia de excelentes parques, galerias e museus, tanto na parte alta como baixa.
Um dos lugares que vale a pena visitar em Zagreb é Dolac, o mercado de verduras, muito colorido e típico. Funciona diariamente, mas especialmente nas sextas-feiras e sábados.
Perto encontra-se a Catedral de São Estevão. A igreja data do século passado, pois a original, do século XIII, foi destruida por um tremor em 1880. Ainda pode ser encontrado restos da antiga no interior, incluindo afrescos do século XIII, altares de mármore e, um púlpito barroco. A catedral está rodeada pelo Palácio Arcebispal e umas fortificações do século XVI construídas para a defesa contra os turcos.
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Na Torre Lotrscak pode-se tomar o funicular que liga as partes alta e baixa da cidade, oferecendo impressionantes panorâmicas. A sua direita encontra-se a Igreja de Santa Catalina. Perto, o Muzejski Proctor, uma importante galeria onde se celebram soberbas exposições. Inconfundível à vista encontra-se a Igreja de São Marcos, com seu teto de azulejos pintados. Ao leste encontra-se a Assembléia Nacional Croata ou Sabor.
A parte baixa de Zagreb é basicamente uma cidade de museus, entre os que destacam a Galeria Strossmayer, que contém magníficas pinturas e a Baska Slab, da ilha de Krk, uma das inscrições mais antigas no idioma croata; o Museu Arqueológico oferece peças pré-históricas, medievais e múmias egípcias, assim como, um jardim com esculturas romanas.
Ao oeste, o Museu Mimara, é uma das melhores galerias de arte da Europa. Muito perto encontra-se um conjunto monumental, que compreende o Teatro Nacional Croata, o Museu Etnográfico, a Biblioteca Nacional e o Jardim Botânico.
ISTRIA
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Istria é uma península com forma de coração, de 3.600 quilômetros quadrados, que encontra-se justo ao sul da italiana Trieste. Recebe seu nome da tribo Histri, conquistada pelos romanos na zona no 177 a.C. Os 430 quilômetros de costa istria desfrutam das paisagens e do clima, pelo qual o Adriático é mundialmente reconhecido. Seu longo verão de maio a outubro, atrai grande quantidade de turistas. A zona não foi tocada pela guerra, e é um lugar absolutamente tranqüilo, quanto mais ao sul, pois a indústria e o turismo massivo se concentram no norte.

No meio do caminho para o sul, Porec é o maior centro turístico da ilha, cheio de vestígios de seu passado romano e um ambiente de pequena cidade, o que unido a suas cristalinas praias convertem-no em um agradável lugar de verão. Sua maior atração, aliás é a basílica do século VI, na que pode-se contemplar magníficos mosaicos bizantinos de ouro.

ROVNIJ 
Rovinj, onde será realizada o 29º Congresso Mundial Naturista, é um precioso lugar que ocupa a metade da península de Istria, rodeado de colinas cobertas de bosques, cheio de pequenos hotéis de luxo e pitorescas e inclinadas ruas adornadas e com um arquipélago de 13 ilhas em suas costas que lhe proporcionam belíssimas paisagens. Destaca-se no horizonte de Rovinj a impressionante torre da Catedral de Santa Eufêmia, de 57 metros de altura.
Na principal praça, Tito, poderá ser encontrada a torre do relógio datado da renascença antiga com o lindo brasão de Markus Lion. No outro lado da praça tem-se o Arco Venetian Balbi e os museus situados no Palácio Baroque Califfi, nos quais encontram-se coleções de obras dos mestres do passado.
O clube naturista Valalta, sede do evento naturista mundial, oferece uma infinidade de atrações. Localiza-se à beira-mar, onde o naturista poderá usufruir de praias entrecortadas, que perfazem um total de 5 km, com areia, pedras, palmeiras, com águas tranqüilas convidativas para um bom banho de sol e mar. Você poderá encontrar seu pedacinho de praia e descansar e relaxar seu corpo.
Próxima à margem há um complexo de piscinas de águas salgadas, com bares, massagens, saunas, centro de beleza e jardim de infância. Atividades aeróbicas e aquaeróbicas são organizados durante todo verão, assim como festas noturnas.
Valalta oferece também uma vasta área para camping, com toda infra-estrutura necessária. Excursões diárias de ônibus ou de barcos  para visitar as belezas naturais e culturais da península de Istria.
Nesta cidade está também localizado o único porto naturista do mar Adriático, que oferece inúmeras atrações esportivas para quem gosta de agitação.
Muitas informações e fotos poderão ser encontradas no endereço http://home.nordwest.net/GBS/Valalta/valalta.html
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Desde 2000 a bandeira azul tremula sobre a praia de Valalta - é o símbolo do constante cuidado com o meio-ambiente, com a qualidade da água, com a segurança e a educação dos visitantes no interesse da proteção da natureza.
    BRIJUNI 
Brijuni é o lugar ideal para visitar se está interessado na história recente do que foi Iuguslávia. Nesta cidade costeira passava o Marechal Tito seis meses ao ano, e o lugar está cheio de edifícios, exibições e monumentos, que lembram um dos pivôs do Movimento de Países não Alinhados.

GOLFO DE KVARNER 
O Golfo de Kvarner estende-se 100 quilômetros ao sul de Rijeka, entre a península de Istria e o litoral croata. As ilhas que emergem no golfo são os picos de uma prolongação submersa dos Alpes, que prolonga-se para o sul até Albânia. Krk, Cres e Pag são algumas das maiores ilhas da Croácia insular.

OPATIJA 
Opatija, uns quilômetros ao oeste de Rijeka, era o centro turístico por excelência do império Austro Húngaro até a Primeira Guerra Mundial, e ainda estão em pé muitos luxuosos e velhos hotéis como lembrança do esplendoroso passado.

ILHA KRK 
Em Krk, a maior das ilhas, vale a pena visitar Baska, que conta com uma pitoresca vila e uma formosa praia de dois quilômetros de longitude.

DALMÁCIA 
Dalmácia ocupa uma faixa de 375 quilômetros na parte central do litoral do Adriático, desde o Golfo de Kvarner até a Baia de Kotor, incluindo algumas ilhas. Os Alpes Dináricos servem de barreira natural entre a Dalmácia e a vizinha Bósnia Herzegovina. Abundam a relíquias históricas em cidades, como Zadar, Trogir, Split, Hvar, Korcula e Dubrovnik, enquadradas por uma impactante beleza natural de verdes vales e águas cristalinas. Os vinhedos de Dalmácia fornecem a metade do vinho croata. Uma corrente quente do norte assegura um clima suave, seco no verão e úmido no inverno, sendo possível tomar banho até quase entrado o mês de outubro.

DUBROVNIK 
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Bailarinos folclóricos de Dubrovnik
Declarada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO, Dubrovnik é sem dúvida a pérola do Adriático Croata. Fundada no ano 600 por refugiados de Epidauro, na Grécia, a Dubrovnik medieval foi a cidade-estado mais importante depois da Grécia. Como aquela, a velha cidade, Stari Grad, conserva uma grande quantidade de monumentos, como lembrança daquela época, e possui uma maravilhosa zona urbana, com praças pavimentadas com mármore, ruas adoquinadas e em ladeira, conventos, igrejas, fontes e museus, todos construidos com a mesma pedra de cor clara, igualmente a impressionante muralha que a rodeia. 
Apesar dos ataques durante a guerra com Sérvia, a maioria dos edifícios permanecem intactos, salvo por alguns orifícios de metralhadoras, que aos poucos foram consertados. A lista de lugares para ver é interminável, mas destacam a Porta de PIle, a Fonte de Onófrio, o Mosteiro Franciscano, o Palácio de Sponza, o Mosteiro Dominico, a Sinagoga e é claro, a Muralha. 

pedroribeiro@jornalolhonu.com
Rovnij, uma cidade (quase) naturista
pesquisa de Pedro Ribeiro*
Veja a seguir algumas fotos da cidade de Rovnij. Mais fotos estão disponívies em nosso site na Internet.

Praias
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Copacabana Beach Bar é um dos diversos quiosques situados nas calçadas em frente às várias praias naturistas.
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Marina
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Clube Valalta
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Clube Valalta para crianças
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*Editor do jornal OLHO NU
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criações de Jorge Barreto
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"O nu é natural, roupas são adereços artificiais condicionados e
circunstanciais".
enviado por Jorge Barreto
vidanua@ig.com.br 
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Jorge Barreto ainda não aprontou seu site referente ao projeto cultural "Naturismo, harmonia e arte". Enquanto esperamos para conhecer mais detalhes desse projeto, ele nos enviou um papel de parede, cujo download está disponível em nosso endereço na Internet.
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Foto de autoria de Jorge Barreto realizada na Praia do Abricó. A menina na foto é a Cléo. Salve em seu computador 

Quem quiser saber detalhes sobre o projeto cultural de Jorge Barreto, leia a matéria publicada na edição N° 45 desse jornal.
E quem quiser ver fotos com motivos naturistas pode clicar nestes endereços que estão à disposição a seguir. São fotos premiadas no Concurso Internacional de Fotografias, realizado nos anos de 2002/2003, pela Nikon (http://www.ttanaka.com.br/galeria/index.htm). 

Olho Nu selecionou algumas fotos que se aproximam do naturismo. Para vê-las ampliadas acesse nosso endereço virtual. Mas vale a pena uma vista no site do concurso, cujo endereço está acima.
Abaixo, um exemplo do que vai encontrar.
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Título: A Family in a Hot spring. Autor: Yoshiaki Murakami - Japão. 
3º lugar em sua categoria
OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.





Vista do clube Valalta, sede do Congresso Mundial de Naturismo, na Croácia.








ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para � HYPERLINK "mailto:publicidade@jornalolhonu.com" �publicidade@jornalolhonu.com� e peça maiores informações.





Small Cowper Madonna by Raphael  


(Raffaello Sanzio)








Avelar Rebelo (c.1660-1657) Circuncisão c.1635-50, óleo sobre tela 130 x 100 cm. Igreja de S. Pedro. Palmela, Portugal





Clube naturista Valalta na cidade de Rovinj, Croácia.








Uma das diversas praias naturistas na cidade de Rovinj








A ilustração da fotografia indica todas as praias naturistas da região da península de Istria. 








Marina próxima ao clube Valalta











